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INTRODUÇÃO (para os catequistas e os pais)  

Foi no quadro comum duma família humana que se realizou o mistério da 
Encarnação, pelo qual Deus feito Homem habita entre os homens. É por isso que, neste 
clima de Natal, a Igreja honra esta Família, em cujo seio decorreram os anos íntimos e 
silenciosos da infância e da juventude de Jesus, que se tornou modelo de toda a família e 
de toda a sociedade. 
  Nos nossos dias, passa a família por transformações profundas, que lhe alteram o 
rosto que estávamos habituados a contemplar. Contudo, a comunidade familiar, nascida da 
instituição divina que é o matrimónio, mantém todo o seu valor. A ciência mostra a 
importância decisiva da família para a vida de todo o homem. 
            Nesta Família tão santa, quer pelas pessoas que a integram, quer pela sua singular 
missão, quer ainda pelo seu género de vida, têm todas as famílias cristãs um modelo 
perfeito de amor, de união e paz. Seguindo-o, os cristãos «superando as dificuldades, 
proverão às necessidades e vantagens da família, de acordo com os novos tempos» (GS. 52). 
E a vida familiar, assim iluminada e protegida, continuará a modelar os homens à imagem 
de Cristo e a encaminhá-los para a família do Céu. 

Que todos nós, Comunidade Paroquial, saibamos viver como a Família de Nazaré, 
criando com Paciência, laços de Alegria, de Ternura e de Esperança em casa e em todo o 
lado por onde caminharmos.  

  

I LEITURA - LEITURA DA PROFECIA DE BEN-SIRÁ (Sir 3, 3-7.14-17a) 
Deus quis honrar os pais nos filhos e firmou sobre eles a autoridade da mãe. Quem honra 
seu pai obtém o perdão dos pecados e acumula um tesouro quem honra sua mãe. Quem 
honra o pai encontrará alegria nos seus filhos e será atendido na sua oração. Quem honra 
seu pai terá longa vida, e quem lhe obedece será o conforto de sua mãe. Filho, ampara a 
velhice do teu pai e não o desgostes durante a sua vida. Se a sua mente enfraquece, sê 
indulgente para com ele e não o desprezes, tu que estás no vigor da vida, porque a tua 
caridade para com teu pai nunca será esquecida e converter-se-á em desconto dos teus 
pecados. Palavra do Senhor. 
Todos – Graças a Deus 
 

SALMO RESPONSORIAL (Sl 127 (128), 1-2.3.4-5) 
Refrão: Ditosos os que temem o Senhor e seguem os seus caminhos. Repete-se 
 

Feliz de ti, que temes o Senhor / e andas nos seus caminhos. 
Comerás do trabalho das tuas mãos, / serás feliz e tudo te correrá bem. Refrão 
 

Tua esposa será como videira fecunda, / no íntimo do teu lar; 
teus filhos serão como ramos de oliveira, /ao redor da tua mesa. Refrão 
 



Assim será abençoado o homem que teme o Senhor. /De Sião te abençoe o Senhor: 
vejas a prosperidade de Jerusalém, /todos os dias da tua vida. Refrão 
 
II LEITURA –  
LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS COLOSSENSES (Col 3,12-21) 
Irmãos: Como eleitos de Deus, santos e prediletos, revesti-vos de sentimentos de 
misericórdia, de bondade, humildade, mansidão e paciência. Suportai-vos uns aos outros 
e perdoai-vos mutuamente, se algum tiver razão de queixa contra outro. Tal como o 
Senhor vos perdoou, assim deveis fazer vós também. Acima de tudo, revesti-vos da 
caridade, que é o vínculo da perfeição. Reine em vossos corações a paz de Cristo, à qual 
fostes chamados para formar um só corpo. E vivei em ação de graças. Habite em vós com 
abundância a palavra de Cristo, para vos instruirdes e aconselhardes uns aos outros com 
toda a sabedoria; e com salmos, hinos e cânticos inspirados, cantai de todo o coração a 
Deus a vossa gratidão. E tudo o que fizerdes, por palavras ou por obras, seja tudo em nome 
do Senhor Jesus, dando graças, por Ele, a Deus Pai. Esposas, sede submissas aos vossos 
maridos, como convém no Senhor. Maridos, amai as vossas esposas e não as trateis com 
aspereza. Filhos, obedecei em tudo a vossos pais, porque isto agrada ao Senhor. Pais, não 
exaspereis os vossos filhos, para que não caiam em desânimo. Palavra do Senhor. 
Todos – Graças a Deus 
 
ACLAMAÇÃO (Cl.3,15a.16a) 

Refrão: Aleluia. Repete-se 
Reine em vossos corações a paz de Cristo / habite em vós a Sua palavra. Refrão 

 
EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS (Lc 2, 41-52) 
Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, pela festa da Páscoa. Quando Ele fez doze 
anos, subiram até lá, como era costume nessa festa. Quando eles regressavam, passados os 
dias festivos, o Menino Jesus ficou em Jerusalém, sem que seus pais o soubessem. Julgando 
que Ele vinha na caravana, fizeram um dia de viagem e começaram a procurá-l’O entre os 
parentes e conhecidos. Não O encontrando, voltaram a Jerusalém, à sua procura. Passados 
três dias, encontraram-n’O no templo, sentado no meio dos doutores, a ouvi-los e a fazer-
lhes perguntas. Todos aqueles que O ouviam estavam surpreendidos com a sua inteligência 
e as suas respostas. Quando viram Jesus, seus pais ficaram admirados; e sua Mãe disse-Lhe: 
«Filho, porque procedeste assim connosco? Teu pai e eu andávamos aflitos à tua procura». 
Jesus respondeu-lhes: «Porque Me procuráveis? Não sabíeis que Eu devia estar na casa de 
meu Pai?». Mas eles não entenderam as palavras que Jesus lhes disse. Jesus desceu então 
com eles para Nazaré e era-lhes submisso. Sua Mãe guardava todos estes acontecimentos 
em seu coração. E Jesus ia crescendo em sabedoria, em estatura e em graça, diante de 
Deus e dos homens. Palavra da salvação. 
Todos – Glória a Vós, Senhor 

 
 
 
 



BREVE COMENTÁRIO  
«Aquele que teme a Deus honra os seus pais» 
A palavra de Deus faz o elogio da vida familiar. O Filho de Deus, ao fazer-Se homem, quis 
nascer e viver numa família humana. Foi ela a primeira família cristã, modelo, a seu modo, 
de todas as demais. O amor de Deus em todos os membros de uma família é condição 
fundamental para o crescimento, em paz, de todos os que nela nascem e vivem. 
A vida doméstica no Senhor. 
Desde o princípio que os cristãos compreenderam que a sua fé se deve manifestar em toda 
a sua vida e muito particularmente na vida de família; esta pode ter sempre diante dos olhos 
a Sagrada Família de Nazaré, que constituiu a melhor experiência do que devem ser as nossas 
famílias. 
«Porque Me procuráveis? Não sabíeis que Eu devia estar na casa de meu Pai?» 
Um dos poucos episódios que os Evangelhos nos contam da vida da Sagrada Família de 
Nazaré, mostra-nos a orientação profunda de Jesus para o Pai celeste e a descoberta 
progressiva que Maria e José iam fazendo da pessoa e do mistério de Jesus. Assim há de ser 
o progresso contínuo da vida da família cristã, vivida ela também sempre em relação com 
Jesus. 
 

PALAVRA CHAVE: PORTA SANTA  - gesto da misericórdia de Deus. 
A Sagrada Família, melhor que ninguém, mostra-nos como o acolhimento, a 

misericórdia e a esperança se vivem no dia-a-dia de uma família. É no seio da família que 
aprendemos a acolhermo-nos uns aos outros, com Paciência e Alegria, e a perdoarmos as 
falhas dos nossos irmãos, cheios de Esperança de sermos também perdoados das nossas 
faltas, que sempre vamos tendo.  

A Porta Santa, seja em Roma ou na Diocese de Coimbra, é o sinal da “grande porta da 
Misericórdia de Deus… que acolhe o nosso arrependimento, oferecendo a graça do seu 
perdão”. Diz-nos ainda o Papa Francisco: “As famílias cristãs, em particular, foram 
encorajadas a abrir a porta ao Senhor que espera para entrar, levando sua bênção e sua 
amizade (…) uma família fechada em si mesma mortifica o Evangelho e seca o mundo.” (cf. 

Papa Francisco-Catequese de 2015.11.18).  
Em Roma vão ser abertas 4 Portas Santas entre os dias 24 de Dezembro e 5 de Janeiro, 

bem como uma Porta Santa numa prisão para oferecer aos presos um sinal concreto de 
proximidade e anúncio da Esperança.  

Saibamos abrir as portas do nosso coração, buscando como os pastores, o nosso 
encontro com o Menino Jesus, o Redentor. Saibamos em Família e em Comunidade ser 
solícitos no Acolhimento, na Misericórdia e no Perdão aos outros, reflectindo a Paciência 
infinita que Deus tem para connosco, e a Alegria que tem no encontro com a “ovelha 
perdida”.     
 

ACÇÃO: 
Vamos descobrir a Sagrada Família e seguir o seu exemplo!... Convidamos os Catequizandos, 
as suas Famílias e toda a Comunidade a partilhar bens alimentares e/ou roupas (fraldas, e 
outros bens…) para serem entregues a pessoas que vivam com dificuldades ou a instituições.  
A partilha pode concretizar-se na Igreja no Dia Mundial da paz, 1 de Janeiro, ou no Domingo 
da Epifania, dia de Reis, este ano a 5 de Janeiro.  



ATIVIDADE A REALIZAR NA CATEQUESE e EM FAMÍLIA 

 

 

Descobrir a Sagrada Família - Para os mais novos: PINTAR E ARMAR na Catequese  e em Família 

 
Descobrir a Sagrada Família - Para os mais velhos: PINTAR E ARMAR na Catequese  e em Família 



ORAÇÃO: (em Comunidade, e em casa, família)  
Abri as portas, abri as portas ao Redentor.   

Sabei que o Senhor é Deus, Ele nos fez e a Ele pertencemos,  
somos o Seu povo, ovelhas do Seu rebanho.  

Entrai pelas suas portas, dando graças, penetrai nos seus átrios com hinos de louvor, 
glorificai-O, bendizei o Seu nome. 

Senhor, quero sempre trazer no meu olhar, o brilho forte que me dá a Tua 
Esperança, fruto da presença e do carinho, pois sei que, como outrora em Emaús, 

Tu estás comigo sempre no caminho. Ámen 
 

CÂNTICO (26 CT) 
Refrão: Juntos como irmãos, /membros de uma Igreja/ 

          Vamos caminhando / ao encontro do Senhor 
Unidos a rezar, unidos na mesma canção /Vivemos a nossa Fé, com a ajuda do Senhor 
 

Unidos a cantar, vamos dizer a toda a gente /Que vale a pena viver, na Esperança e no amor 
 

Nós vamos trabalhar, na construção do mundo novo /Onde reinará o amor, onde reinará a Paz.  
 

PROPOSTA AOS PAIS extensiva a toda a comunidade 
Participar, hoje em família, na abertura do Ano Jubilar, em Coimbra. Estar 
atento ao programa definido pela Diocese. 
 

Durante as férias podem as crianças podem pintar a mascote do Jubileu - Luce, 
e os seus amigos peregrinos. Basta para isso imprimir a preto e branco o 
desenho abaixo apresentado 

 



 

  
 

 


